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SYN.Tropia 
Concerto_Dança para surdos e outras audições 
De Yola Pinto e Simão Costa

Sessão Descontraída
domingo, 26 fevereiro, 16h

As sessões descontraídas são sessões de teatro, dança, cinema ou outro 
tipo de oferta cultural que decorrem numa atmosfera mais descontraída 
e acolhedora e com regras mais tolerantes no que diz respeito ao 
movimento e ao barulho na plateia. Podem ainda implicar pequenos 
ajustes no espetáculo (iluminação, som, etc.) e no acolhimento do 
público, para melhor se adaptarem às suas necessidades. 

Destinam-se ao público em geral e a todos os indivíduos e famílias 
que procurem ou beneficiam de um ambiente mais descontraído 
num espaço cultural, reduzindo os níveis de ansiedade e tornando a 
experiência mais agradável (por exemplo, pais com crianças pequenas, 
pessoas com défice de atenção, pessoas com deficiência intelectual, 
pessoas com condições do espetro autista, pessoas com deficiências 
sensoriais, sociais ou de comunicação).

Sessões 
Descontraí das 
no São Lu iz
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São Luiz Teatro Municipal

Entrada principal   
Rua António Maria Cardoso
ª

Vamos ao Teatro assistir a um 
espetáculo chamado SYN.Tropia. 
ª

Depois de passar a porta principal, 
temos a bilheteira, lugar onde se 
compram os bilhetes. 
ª

À entrada do Teatro, temos de 
passar uma porta para entrar 
no foyer. Aí está um assistente 
que nos recebe e nos indica 
o caminho para a sala do 
espetáculo.
ª
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Os assistentes de sala, que 
normalmente têm uma fita 
vermelha ao pescoço, estão  
no Teatro para nos ajudar e para 
esclarecer as nossas dúvidas. 
ª

Se precisarmos de ir à casa de 
banho, devemos procurar o 
símbolo WC ou um assistente 
de sala para ajudar a encontrar 
o caminho. A casa de banho dos 
homens fica no piso -1, a das 
mulheres no piso -2.  
ª

Este é o foyer da entrada principal 
do Teatro, a partir daqui indicam-
nos o caminho para a sala onde 
vai começar o espetáculo.
ª

Esta é uma outra entrada do 
Teatro, pelo largo do picadeiro,  
é a entrada pelas traseiras e 
também de acesso mais fácil 
e direto à sala Mário Viegas. 
Qualquer uma das entradas do 
Teatro nos permite chegar à sala 
onde vai decorrer o espetáculo.
ª
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Antes do início do espetáculo,
podemos ir ao espaço onde vai 
decorrer e ficar a conhecer os  
objetos delicados nos quais não 
podemos mexer.
ª

Durante o espetáculo, a ideia é 
ficarmos à vontade e atentos, para 
que possamos assistir a tudo o 
que acontece. Não vamos tirar 
fotografias, nem fazer vídeos.
ª

Se o barulho incomodar, 
podemos tapar os ouvidos ou dar 
a mão a quem nos acompanha. 
Em qualquer momento, podemos 
sair para um lugar mais sossegado 
e voltar a entrar na sala. 
ª

Se houver alguma emergência, 
devemos seguir as indicações 
dadas pelos assistentes de sala  
e pela sinalética. 
ª
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No final do espetáculo é 
habitual bater palmas em sinal 
de agradecimento e os atores 
agradecem. Se não quisermos 
não batemos palmas, e  
podemos dar a mão a quem  
nos acompanha.
ª

No final do espetáculo podemos 
sair pelo mesmo caminho por 
onde entrámos e podemos dizer 
que já fomos ao Teatro São Luiz. 
Podemos usar a porta da frente 
ou das traseiras que fica muito 
perto da sala onde decorre  
o espetáculo. 
ª
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Bem-vindos ao Syn.Tropia!

Este espetáculo de música e dança propõe-nos ouvir o som com todo  
o nosso corpo e tem sete partes, como músicas de um concerto. 

O que é que tem em palco?
Um pianista (o Simão), e uma bailarina (a Yola), num palco que é em 
parte preto, em parte branco.
Nesse palco há um piano, de onde saem vários fios. Ao pé dele estão  
as máquinas do som, também elas com muitos fios despenteados. 

Guião
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Ao lado do piano estão cinco tubos suspensos, de vários tamanhos.
Para nos ajudar a ver o som, pedimos ajuda a uma câmara de vídeo  
que projeta na parede do fundo algumas imagens do que está a 
acontecer no palco. Assim, mesmo quando as coisas são muito 
pequenas todos podem vê-las de uma forma aumentada.

Entrar no espetáculo…

Quando entramos na sala há som por todo o lado como se  
estivéssemos perto do mar. A bailarina e o pianista estão já em cena.
Nas cadeiras onde nos vamos sentar vamos encontrar as “tábuas  
de escuta tátil”. Elas estão colocadas à frente do nosso lugar e servem 
para sentir o som com as mãos. Estas “tábuas de escuta tátil” vão 
acompanhar-nos durante todo o espetáculo e gostam de ser tratadas 
com muito carinho. 

Algumas pessoas do teatro vão ajudar-nos a sentar devagarinho e a 
mostrar-nos estas tábuas de madeira para sentir o som. É natural sentir 
vibração a sair das tábuas (e às vezes um bocadinho do chão) durante 
o espetáculo; esta vibração acontece para que sintas o som através do 
teu corpo, mesmo se não o conseguires ver ou mesmo ouvir com os 
ouvidos. Podes tocar nas “tábuas de escuta tátil” quando quiseres.



8

1. Respiração
Neste momento vamos só 
saborear a respiração. A bailarina 
começa por inspirar e expirar 
e está acompanhada por um 
altifalante no chão que parece 
respirar com ela. Há uma imagem 
desse objeto, em grande escala, 
que está a ser projetada.
Aos poucos percebemos que 
outros sons se juntam e que 
podemos ouvir também aquilo 
que parece o bater do nosso 
coração.
E às vezes, como de certeza já 
sentiram, ele bate rápido, como 
quando corremos ou dançamos.
ª

2. Som do chão
Quando caminhamos também 
existe um ritmo criado pelos 
nossos pés em contacto com  
o chão. A bailarina vai à procura 
desses sons que gostam de 
mudar conforme o tamanho  
e a velocidade dos passos.
Vemos agora uma imagem que 
nos mostra o interior do piano  
e o que o músico está a fazer. 
Ele também parece caminhar 
dentro do piano com uma 
baqueta!
ª



9

3. Gamelão e tecnão
A luz começa a baixar e só 
conseguimos ver o piano e umas 
luzes pequeninas que parece que 
flutuam e que iluminam os tubos 
suspensos. De dentro desses 
tubos também existem alguns 
sons que parecem sinos, muito 
suaves ao início, que a Yola e o 
Simão vos vão dar a descobrir.
Estes sons vão acordar e ficam 
tão animados que agitam as  
suas casas cada vez mais, criando  
uma dança dos tubos com  
muita energia.
ª

4. Paisagem lunar
Vamos pedir ajuda a um outro 
altifalante para nos dar agora  
a ver que o som também faz 
muitas formas diferentes. A luz 
está baixa para podermos ver 
melhor a imagem que aparece  
ao fundo e que a nossa câmara 
está a recolher. 
Assim, é como se todos 
estivessem ali ao nosso lado.
ª
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5. Tubo musical
Como imaginámos que também 
gostavam de experimentar fazer 
música, vamos ter convosco  
à plateia e emprestar-vos por  
um bocadinho 2 dos nossos  
tubos musicais.
Eles são muito especiais, precisam 
que lhes toquemos para que  
os sons saiam. E podemos agitá-
los ou rodá-los para ver que 
diferenças existem.
Se não te apetecer experimentar, 
não tem importância, podemos  
só ficar a ver o que acontece à 
nossa volta.
ª

6. Som do corpo como se este 
fosse um instrumento musical
A Yola e o Simão acreditam 
que cada um de nós tem uma 
melodia, um ritmo que só nós 
conseguimos ouvir, quando 
fechamos os olhos por exemplo. 
Aqui, a bailarina vai pedir ajuda a 
um instrumento que certamente 
conheces para partilhar convosco 
essa melodia.
Esse som às vezes passa pelo 
piano e todos vocês conseguirão 
senti-lo através das “tábuas  
de escuta tátil”.
ª
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7. Para que serve o chão branco 
afinal?
No final do espetáculo 
percebemos que a parte do  
chão branco também pode ser 
uma grande tela para pintar.
Às vezes são os sons que saem  
do piano que criam desenhos 
pelas mãos da bailarina. 
Outras, parece que é o próprio 
desenho que inspira o pianista, 
como se estivesse a olhar para 
uma enorme pauta.
Como numa conversa entre 
amigos, caminhamos juntos,  
na mesma direção…
ª

Fim.
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Informações: info@teatrosaoluiz.pt
Esperamos que tenha gostado da visita.
Fevereiro 2017

Duração (aprox.): 50 min
Fotos do Teatro ©José Frade
Fotos SYN.Tropia ©Estelle Valente
Foto final ©musiberia_AlexandraMatos2017

www.teatrosaoluiz.pt


